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ANEXOS – TRABALHO DE GRUPO: POST-IT E NUVEM DE PALAVRAS 

 

 

SÍNTESE GRUPO 1- PATRIMÓNIO CULTURAL 

 

 

 

NUVEM DE PALAVRAS: PATRIMÓNIO CULTURAL - NECESSIDADES 

 
 

NUVEM DE PALAVRAS: PATRIMÓNIO CULTURAL - RECURSOS 
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Necessidades 

• Abertura do parque a eventos 

• Abrir valetas para escoamento das 
águas 

• Apoio à preservação das tradições 

• Atividades regulares e sensíveis aos 
espaços 

• Boa gestão 

• Centro de interpretação mineiro 
romano 

• Comunicar/divulgar os recursos 
(manual de boas práticas) 

• Conhecimento dos sítios 
arqueológicos 

• Dar a conhecer 

• Divulgar (x3) 

• Documentação e identificação 

• Educação 

• Estudo (x2) 

• Limpeza dos caminhos (x2) 

• Mais respeito às pessoas da aldeia de 
Couce 

• Melhorar as condições da aldeia de 
Couce e arredores 

• Melhorias 

• Passadiços nas margens 

• Percursos ou roteiros mineiros 

• Potenciar os trilhos 

• Preservação (x3) 

• Preservação do património cultural 

• Preservação/Conservação cultural (x2) 

• Preservar (inventariar) 

• Proteção do património mineiro 

• Proteger 

• Qualidade das condições de vida dos 
seres e habitantes culturais 

• Valorização 

• Valorização e usufruto 

• Valorização/qualificação do 
património Cultural 

• Vigilância (x3) 

 

Recursos 

• A fauna (x2) 

• A flora (x2) 

• Aldeias / lugares 

• Aldeias Históricas 

• Aldeias, principalmente Couce 

• Aproveitamento dos recursos naturais 
existentes 

• As pessoas autóctones 

• Conjuntos arquitetónicos (aldeias, 
moinhos, etc…) 

• Cultura / tradições orais / vivências 
(componente humana) 

• Diversidade 

• Diversidade que advém da 
proximidade a grandes centros 
urbanos (paisagem/arquitetura) 

• Espaços de experimentação 

• garra/paixão das gentes 

• História cultural e arqueológica / 
Materiais ligados à ocupação humana 

• Margens do rio 

• Minas dos séculos XVIII e XIX 

• Minas romanas 

• Motivação 

• Paisagem de caráter único (produto 
da ocupação das práticas pessoais) 

• Património arqueológico e mineiro 

• Património civil/religioso (aldeias) 

• Património construído religioso, 
aldeias 

• Património gastronómico 

• Património histórico e arqueológico 
(registos na paisagem) 

• Património imaterial 

• Património mineiro (x3) 

• Pesquisa 

• Pessoas e tradições 
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• Preservação/recuperação 

• Rede de minas romanas 

• Rios / água 

• Saber fazer (moinhos, pastor, 
apicultores, pessoas) 

• Sala de (...) mineiro 

• Tradição 

• Várias unidades patrimoniais 
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SÍNTESE GRUPO 2 – PATRIMÓNIO 

NATURAL 

 

 

 

NUVEM DE PALAVRAS: PATRIMÓNIO 
NATURAL - NECESSIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NUVEM DE PALAVRAS: PATRIMÓNIO 
NATURAL - RECURSOS 
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Necessidades (O que queremos): 

• Acessibilidade 

• Acessibilidades 

• Áreas de conservação prioritárias 

• Biodiversidade 

• Carvalhais; castanheiros (Castinçal) 

• Centro de Interpretação Ambiental 
Interativo 

• Centro interativo de divulgação 

• Combate à poluição 

• Comunicação, ajuda nas oportunidades, 
colocar a população do lado do parque 

• Conhecer e dar a conhecer (educação, 
divulgação) 

• Conhecer, proteger e valorizar 

• Defesa: plano de plantações e controlo 

• Diminuição da propagação de incêndios 
florestais 

• Diminuir e recuperar área de eucalipto 

• Disciplinar os desportos motorizados 

• Divulgação 

• Divulgação 

• Identidade 

• Identificação e preservação dos caminhos 
de carros de boi 

• Instalação de espécies nativas mais 
resistentes ao fogo e que traga maior 
diversidade ecológica 

• Limpeza cursos água 

• Limpeza floresta 

• Maior biodiversidade 

• Maior planeamento 

• Mais dinamização cultural acerca do 
patrimônio através do Centro de 
Interpretação Ambiental de Valongo, 
nomeadamente com visitas aos fojos e 
locais de interesse geológico, botânico e 
biológico 

• Mais visibilidade 

• Melhorar a qualidade dos rios e galerias 
ripícolas 

• Mentalizar populações 

• Moinhos: recuperação dos mesmos e 
criação de um percurso pedonal 

• Oportunidades de trabalho e empresas 
em sintonia com o parque 

• Ordenamento do território 

• Paisagens 

• Porta de entrada na Serra das Flores  

• Potenciar a ocorrência de habitats 
naturais 

• Preservação dos habitats 

• Preservação dos locais a visitar 

• Preservar e divulgar os fojos/minas 

• Preservar os recursos hídricos em termos 
quantitativos e qualitativos 

• Proteção 

• Proteger os valores naturais 

• Reconversão da floresta autóctone 

• Recuperação / despoluição 

• Recuperação/reintrodução das espécies 
desaparecidas e que já existiram: cágados, 
lontras, lampreias, truta… 

• Recuperar a conectividade dos rios 

• Recuperar a flora autóctone 

• Resolver problemas com proprietários 

• Ribeira de Santa Comba: manutenção e 
recuperação das levadas para as regas / 
“regos” 

• Ribeira de Santa Comba: recuperar os 
muros (lousa) de sustentação da Ribeira 

• Rios 

• Rios Ferreira e Sousa: ETAR/Industrias; 
monitorização bacteriológica + PH 

• Rios menos poluídos 

• Ter melhor gestão de riscos: incêndios, 
espécies invasoras 

• Terrenos privados: como podem melhorar 
o parque? 

• Tratar a poluição 

• Uma área biodiversa 

• Usufruir de forma sustentável 
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• Valorização dos recursos existentes 

 

Recursos (O que temos) 

• Antimônio 

• Área de paisagem protegida a nível 
nacional 

• Biodiversidade (fauna e flora) 

• Biodiversidade com interesse para a 
conservação 

• Biodiversidade existente 

• Caminhos de carros de bois 

• Centro de Interpretação Ambiental 

• Centro de interpretação ambiental 

• Conhecimento 

• Cursos de água 

• Desconhecimento do cadastro de 
proprietários 

• Divulgação científica voluntária 

• Espaço livre 

• Espaços por explorar / conhecer 

• Espécies autóctones 

• Espécies exóticas em expansão 

• Estruturas subterrâneas, fojos, castros… 

• Eucaliptos - valores naturais presentes 

• Floresta 

• Floresta 

• Floresta: infestantes (eucaliptos, acácias, 
etc…)  

• Fojos 

• Fojos 

• Fojos / minas 

• Insetos / lepidópteros 

• Invasoras 

• Linhas de água 

• Lixo 

• Manchas florestais homogêneas 

• Matagais 

• Mel 

• Moinhos 

• Monocultura de eucaliptos 

• Ocupação humana 

• Paisagem degradada 

• Paisagens agradáveis para lazer 
(caminhadas, desporto) 

• Parque / Paisagem protegida - RN2000 

• Património biológico (salamandra, 
plantas insetívoras, fetos) 

• Património geológico que tem centenas 
de milhões de anos. 

• Patrimônio geológico: fósseis (trilobites, 
graptólitos…); ardósia; anticlinal 

• Portas do parque 

• Pouco ordenamento do território 

• Problemas com espécies invasoras 
lenhosas 

• Redução de caminhos na serra 

• Ribeira de Santa Comba 

• Rio Ferreira 

• Rios com potencial ecológico 

• Rios e ribeiros 

• Rios poluídos 

• Rios, habitats nos fojos 

• Salamandra lusitana 

• Salamandras, fetos, fojos e minas 

• Serra das Flores 

• Território desordenado 

• Valores naturais únicos: fauna e flora 
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SÍNTESE GRUPO 3 – FLORESTAS E COMBATE A INCÊNDIOS RURAIS 

 

 

NUVEM DE PALAVRAS:  FLORESTAS E COMBATE A INCÊNDIOS RURAIS- 
NECESSIDADES 

 
 

NUVEM DE PALAVRAS:  FLORESTAS E COMBATE A INCÊNDIOS RURAIS- RECURSOS 
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Necessidades 

• Corte de árvores nas beiras dos rios; 

• Corte de eucaliptos; 

• Criação de mais caminhos de acesso para 
combate ao fogo; 

• Criação de postos de abastecimento de 
água para meios aéreos e terrestres; 

• Criação de valor económico e ambiental;  

• Criação de valor económico e ambiental; 

• Executar limpeza e reparar levadas; 

• Gestão dos parcelamentos e da limpeza 
das áreas; 

• Gestão do combustível; 

• Gestão estratégica dos combustíveis, 
aliado a uma vigilância ativa; 

• Gestão florestal; 

• Gestão integrada e sustentável; 

• Limpeza dos caminhos florestais/rurais; 

• Limpeza e manutenção dos espaços 
privados e públicos; 

• Maior conhecimento do terreno; 

• Maior fiscalização; 

• O problema dos fogos está nas áreas não 
gerenciadas; 

• Postos de vigia para incêndios; 

• Pouca utilização do rio souza pelos 
helicópteros por conta da ausência de 
limpeza e poda das copas das árvores nas 
margens;  

• Promover a educação das pessoas dentro 
da zona do parque; 

• Recuperação da floresta autóctone; 

• Recuperar a floresta com espécies 
autóctones com maior resistência ao 
fogo; 

• Retirar os eucaliptos de forma gradual 
restabelecendo a floresta autóctone 
verdadeira; 

• Sustentabilidade econômica, social e 
ambiental;  

• Vigilância dos combustíveis e lixo; 

• Visão global; 

Recursos 

• Alargamento da área do parque no futuro, 
até o rio Douro; 

• Bombeiros; 

• Chamar os proprietários para o diálogo e 
negociação, é fundamental que a 
Navigator seja uma apoiante e aliada, pois 
90% do parque é propriedade privada 
sendo que 25% destes terrenos são 
representados pela Navigator; 

• Criação de associações locais de 
habitantes e arrendatários; 

• Criação de uma associação de voluntários 
da região; 

• Criação de viveiro de espécies; 

• Defesa da biodiversidade existente, 
grande vegetação intocada junto ao 
castelo de Aguiar de Sousa; 

• Entidades competentes e empresas, 
técnicos; 

• GTF´s  

• Identificar pessoas chave, dispostas a 
ajudar, dentro da zona do parque, para 
apoiar os bombeiros no combate ao fogo; 

• Maior articulação na prevenção dos 
incêndios; 

• Multiplicidade dos usos; 

• Navigator como parceiro e aliado, 
promovendo uma articulação e visão 
integrada; 

• Patrimônio existente, conhecimento da 
área; 

• Pessoas; 

• Planejamento das intervenções em caso 
de incêndio de forma a combater e 
controlar os fogos;  

• Potencial florestal; 

• Promover de forma equilibrada a gestão 
conjugando e dos três pilares: ambiental, 
econômica e social; 

• Recursos naturais do parque ainda não 
estão sendo completamente utilizados; 

• Recursos tecnológicos e técnicas; 

• Redirecionar os recursos; 

• Respeito aos pequenos proprietários 
florestais e de terras; 
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SÍNTESE GRUPO 4 - TURISMO, RECREIO E LAZER 

 

 

NUVEM DE PALAVRAS:  TURISMO, RECREIO E LAZER - NECESSIDADES 

 
 

 

NUVEM DE PALAVRAS:  TURISMO, RECREIO E LAZER - RECURSOS 
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Necessidades 

• Criação de infraestruturas (não 
intrusivas) para receber os 
visitantes 

• Criação de zonas de lazer e 
circuitos de manutenção 

• Criar percursos/rotas temáticas 

• Criar visitas à minas e divulgar a 
sua história 

• Democratização dos recursos 

• Envolver as comunidades locais – 
eventos; geocaching 

• Fiscalização 

• Informação aos utilizadores dos 
locais de interesse 

• Limitação de zonas a 
determinadas práticas com 
impacto ambiental 

• Limpeza dos rios 

• Limpeza florestal 

• Locais de apoio aos visitantes 

• Mapear todos os caminhos 
florestais e proceder à sua limpeza 

• Pensar a 20 anos – quem e quantos 
serão os visitantes? 

• Promover práticas sustentáveis 

• Proteção da fauna e flora 

• Reabilitação das aldeias 

• Reflorestação – espécies 
autóctones e redução do eucaliptal 

• Regulamentar das diferentes 
atividades de lazer/desportivas 

• Repovoar o parque – fauna e flora 

• Sensibilização e divulgação da 
regulamentação 

• Sensibilização sobre a história do 
parque 

• Sinalética adequada 

• Sinalização das diferentes zonas e 
atividades 

• Sinalização dos perigos 

• Sinalização dos trilhos 

• Vigilância 

 

Recursos 

• Acessibilidade a parque 

• Aldeias típicas 

• Beleza natural 

• Caminhos/trilhos existentes 

• Condições para a prática de 
atividades de lazer e competição 

• Dimensão do parque 

• Fauna e flora 

• História do homem no parque – 
dos romanos ao cerco do porto 

• Locais de interesse cultural 

• Locais de interesse ecológico 

• Minas 

• O envolvimento da comunidade 

• Os habitantes e o seu 
conhecimento/histórias sobre as 
serras 

• Paisagem 

• Qualidade do ar 

• Recursos naturais e ambientais 

• Rios 

• Riqueza dos solos 

• Trilhos 

• Vistas a não perder 

 

 


